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Resumo 

A gestão de estoques é um elemento central para a competitividade industrial, especialmente no 
setor de bombas centrífugas, cujas operações demandam alta confiabilidade e enfrentam forte 
sazonalidade, como ocorre no mercado sucroalcooleiro. Este trabalho teve como objetivo analisar 
os impactos da adoção de um estoque mínimo sobre a eficiência operacional e o atendimento ao 
cliente em uma empresa de médio porte situada na região de Piracicaba/SP. A metodologia 
empregada envolveu revisão bibliográfica e um estudo de caso, com pesquisa de campo aplicada a 
colaboradores diretamente envolvidos na produção. A justificativa do estudo está na relevância da 
gestão de estoques em segmentos industriais com alta complexidade logística e necessidade de 
resposta ágil às demandas sazonais. A empresa estudada apresentava problemas recorrentes de 
atrasos devido à ausência de política formal de estoque mínimo para peças críticas. Com a 
implementação do controle de estoque mínimo, os resultados foram expressivos: redução do 
tempo de entrega de componentes como rotores e eixos, melhora no atendimento ao cliente e 
diminuição de paradas produtivas. A análise revelou que 92% dos colaboradores consideram o 
estoque mínimo essencial, e 85% observaram melhorias diretas no atendimento. Conclui-se que a 
adoção de estratégias como a curva ABC, a previsão de demanda e a aplicação do estoque mínimo 
contribui para maior agilidade, redução de custos e aumento da satisfação do cliente. Portanto, o 
trabalho demonstrou que, no contexto estudado, valeu a pena implantar essa estratégia, sendo um 
diferencial competitivo relevante no setor metal-mecânico. 
Palavras-chave: estoque mínimo; bombas centrífugas; curva ABC; sazonalidade; eficiência 
operacional. 

Abstract 

Inventory management is a central element for industrial competitiveness, especially in the 
centrifugal pump sector, where operations require high reliability and face strong seasonality, as 
seen in the sugar-energy market. This study aimed to analyze the impacts of implementing 
minimum stock levels on operational efficiency and customer service in a medium-sized company 
located in the Piracicaba/SP region. The methodology included a literature review and a case study, 
with field research conducted among employees directly involved in production. The study is 
justified by the importance of inventory management in industrial segments with high logistical 
complexity and the 
need for rapid response to seasonal demands. The company analyzed had recurring delays due to 
the lack of a formal minimum stock policy for critical parts. After implementing minimum stock 
control, the results were significant: reduced delivery times for components such as rotors and 
shafts, improved customer service, and fewer production stoppages. The analysis showed that 92% 
of employees consider minimum stock essential, and 85% reported direct improvements in service. 
The study concludes that the adoption of strategies such as ABC classification, demand forecasting, 
and minimum stock application contributes to greater agility, cost reduction, and increased 
customer satisfaction. Thus, the study demonstrated that, in the analyzed context, implementing 
this strategy was worthwhile, providing a relevant competitive advantage in the metal-mechanic 
sector. 
Keywords: minimum stock; centrifugal pumps; ABC analysis; seasonality; operational 
efficiency. 
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Resumen  

La gestión de inventarios es un elemento central para la competitividad industrial, especialmente 
en el sector de bombas centrífugas, cuyas operaciones requieren alta confiabilidad y enfrentan una 
fuerte estacionalidad, como ocurre en el mercado sucroalcoholero. El objetivo de este trabajo fue 
analizar los impactos de la adopción de un stock mínimo sobre la eficiencia operativa y el servicio 
al cliente en una empresa de tamaño mediano ubicada en la región de Piracicaba/SP. La 
metodología utilizada incluyó una revisión bibliográfica y un estudio de caso, con investigación de 
campo aplicada a empleados directamente involucrados en la producción. La justificación del 
estudio radica en la relevancia de la gestión de inventarios en sectores industriales con alta 
complejidad logística y necesidad de respuesta ágil ante demandas estacionales. La empresa 
estudiada presentaba retrasos recurrentes debido a la falta de una política formal de stock mínimo 
para piezas críticas. Con la implementación del control de stock mínimo, los resultados fueron 
significativos: reducción en el tiempo de entrega de componentes como rotores y ejes, mejora en 
el servicio al cliente y disminución de las paradas productivas. El análisis reveló que el 92% de los 
empleados considera esencial el stock mínimo, y el 85% observó mejoras directas en la atención. 
Se concluye que la adopción de estrategias como la curva ABC, la previsión de la demanda y la 
aplicación del stock mínimo contribuye a una mayor agilidad, reducción de costos y aumento en la 
satisfacción del cliente. Por lo tanto, el estudio demostró que, en el contexto analizado, valió la 
pena implementar esta estrategia, siendo una ventaja competitiva relevante en el sector 
metalmecánico. 
Palabras clave: stock mínimo; bombas centrífugas; curva ABC; estacionalidad; eficiencia 
operativa. 
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INTRODUÇÃO 

A gestão eficiente de estoques é um fator determinante para a competitividade e 

sustentabilidade das empresas, especialmente em setores industriais que dependem de 

equipamentos estratégicos e com elevada complexidade técnica. No Brasil, estima-se que cerca de 

60% das indústrias enfrentam dificuldades significativas na gestão de seus estoques, resultando em 

perdas que podem chegar a até 15% do faturamento anual (Accioly et al., 2019). Dentre os 

segmentos industriais, o setor de bombas centrífugas destaca-se por sua relevância em diversas 

aplicações econômicas, como o agronegócio, a indústria sucroalcooleira, saneamento básico e 

infraestrutura urbana. 

As bombas centrífugas são responsáveis por movimentar grandes volumes de líquidos com 

alta eficiência, sendo peças-chave em processos de irrigação agrícola, transporte de líquidos 

industriais e tratamento de águas e efluentes. No setor sucroalcooleiro brasileiro — o maior do 

mundo em produção e exportação de açúcar e o segundo maior produtor global de etanol — a 

demanda por bombas centrífugas é particularmente crítica, dada a sazonalidade do cultivo da cana-

de-açúcar e a necessidade de processos contínuos e confiáveis para evitar perdas produtivas 

(Conab, 2024; Neves et al., 2017). 

No setor de bombas centrífugas, que atende mercados como o agronegócio, o saneamento 

e a indústria sucroalcooleira — responsável por mais de 2,2 milhões de empregos diretos e indiretos 

no Brasil (Conab, 2024) —, a disponibilidade de peças e componentes no momento certo é essencial 

para garantir a continuidade dos processos produtivos. Segundo Graziani (2013), a falta de peças 

de reposição pode comprometer cadeias inteiras, tornando o controle de estoques uma medida de 

segurança operacional. 

No Brasil, a gestão de estoques enfrenta desafios adicionais como a complexidade logística 

nacional, a sazonalidade do setor sucroalcooleiro e as flutuações econômicas que afetam a oferta e 

o custo dos insumos. A sazonalidade, por exemplo, pode gerar picos de demanda de até 30% 

durante os períodos de colheita, o que exige planejamento rigoroso para evitar tanto o excesso 

quanto a falta de produtos (Shikida; Margarido, 2019). 

Assim, este estudo analisou os benefícios e desafios da implantação de um estoque mínimo 

em uma empresa brasileira do segmento de bombas centrífugas, destacou as estratégias adotadas 

para lidar com a sazonalidade e a variabilidade da demanda. Além disso, busca-se contribuir para a 

formulação de práticas que promovam a eficiência operacional e a competitividade do setor, 

alinhadas com as particularidades do mercado nacional. 

Os objetivos foram: avaliar o impacto do estoque mínimo na redução do tempo de 
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inatividade dos equipamentos; identificar os principais obstáculos logísticos e econômicos 

enfrentados; e prever a aplicação de ferramentas como a Curva ABC para o controle dos itens 

críticos. 

1 Revisão Bibliográfica 

1.1 Gestão de Estoque 

A gestão de estoques representa uma função estratégica para a competitividade das 

empresas industriais, especialmente naquelas que dependem de equipamentos de alta criticidade, 

como as bombas centrífugas. Conforme Pani & Reis Filho (2023), uma gestão eficaz de estoques 

engloba técnicas e metodologias que reduzem custos, organizam a operação e garantem a 

confiabilidade das informações, evitando desperdícios e atrasos no atendimento aos clientes 

Neste contexto, a manutenção de um estoque mínimo eficiente torna-se uma prática 

estratégica indispensável. O estoque mínimo consiste na quantidade mínima de itens necessária 

para garantir a continuidade das operações, mesmo diante de variações na demanda, atrasos na 

cadeia de suprimentos e riscos logísticos.  

Segundo Bosso Neto e Trevisanuto (2019), a gestão adequada de estoques, utilizando 

ferramentas como análise ABC e sistemas informatizados, contribui significativamente para reduzir 

custos operacionais, melhorar a eficiência e competitividade da empresa 

A previsão de demanda é um dos maiores desafios nesse contexto. Heizer e Render (2017) 

destacam que o equilíbrio entre oferta e demanda exige sistemas de planejamento robustos, 

especialmente em setores com forte sazonalidade, como o sucroenergético. Durante o pico de 

moagem da cana-de-açúcar, por exemplo, a demanda por equipamentos e peças pode crescer até 

30% (Shikida; Margarido, 2019), exigindo estoques bem dimensionados. 

Nesse sentido, o estoque mínimo assume papel crucial. Ele representa a quantidade mínima 

necessária para que a empresa continue operando mesmo diante 

de atrasos logísticos ou variações imprevistas na demanda (Accioly et al., 2019). A sua 

definição deve levar em conta o tempo médio de reposição, a criticidade do item e a volatilidade 

da demanda. Essa abordagem contribui diretamente para a eficiência da cadeia de suprimentos, 

reduzindo o capital parado e aumentando a disponibilidade dos ativos (Ghâfour, 2018). 

Segundo Sousa e Viagi (2021), a utilização de ferramentas como a Curva ABC auxilia na 

priorização de itens com maior impacto financeiro e operacional, promovendo uma gestão mais 

eficaz dos recursos, a aplicação correta dessa técnica permite identificar os 20% dos itens que 

respondem por cerca de 80% do valor do estoque, otimizando o controle e o planejamento de 

compras. 
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Assim, a gestão de estoques no setor de bombas centrífugas exige uma abordagem 

integrada, baseada em dados concretos e alinhada às exigências do mercado. A combinação de 

práticas como o estoque mínimo, previsão de demanda, análise ABC e planejamento logístico é 

fundamental para garantir a competitividade e a sustentabilidade das operações industriais no Brasil. 

1.2 Estoque Mínimo 

O ESTOQUE MÍNIMO é a quantidade indispensável de itens que uma empresa mantém 

para assegurar a continuidade de suas operações, evitando rupturas no abastecimento. Os níveis de 

estoque de segurança são fundamentais para enfrentar incertezas na demanda e no fornecimento, 

impedindo interrupções operacionais e mantendo níveis de serviço desejados, Gonçalves, Carvalho 

& Cortez (2021) 

No contexto brasileiro, a gestão de estoques enfrenta desafios específicos. Dados da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2023) apontam que cerca de 52% das indústrias 

brasileiras sofrem impactos financeiros relevantes devido a falhas na gestão de estoques, seja por 

excesso ou falta de materiais. Isso ocorre principalmente pela complexidade logística do país, que 

possui mais de 337 mil empresas industriais, gerando aproximadamente 10,5 milhões de empregos 

diretos e indiretos (IBGE, 2022). 

De acordo com Moura e Botelho (2020), adotar estratégias de ESTOQUE MÍNIMO pode 

reduzir os custos operacionais entre 15% e 30%, especialmente no segmento de bens industriais, 

onde o armazenamento excessivo gera custos elevados com espaço, seguros e depreciação. 

Ferramentas como a Curva ABC são fundamentais na definição dos níveis de estoque 

mínimo. Segundo Dias (2021), cerca de 80% do valor financeiro dos estoques está concentrado em 

apenas 20% dos itens (classe A). Dessa forma, é recomendável um controle rigoroso dos itens de 

maior valor, enquanto os itens de menor impacto (classe C) podem ter níveis de estoque mínimo 

mais flexíveis. 

Para setores industriais que lidam com operações críticas, como o de bombas centrífugas, 

a gestão eficiente do estoque mínimo é vital. Segundo a Associação Brasileira da Indústria de 

Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ, 2024), falhas operacionais por falta de peças ou 

equipamentos representam, em média, perdas de até R$ 300 mil por dia em grandes plantas 

industriais, especialmente nas indústrias sucroalcooleiras, que dependem de continuidade 

operacional durante a safra. 

Por fim, o estoque mínimo não se limita apenas a insumos produtivos, ele se divide em três 

categorias essenciais: estoque cíclico, utilizado para suprir a demanda regular; estoque de segurança, 

que protege contra imprevistos; e estoque sazonal, planejado para atender variações previsíveis de 
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demanda (Chopra; Meindl, 2023). 

1.3 Just in Time 

O sistema Just in Time (JIT) é um dos pilares centrais da filosofia lean e visa à 

sincronização precisa da produção com a demanda, entregando somente o que é necessário, no 

momento certo e na quantidade adequada (Toyota Motor Corporation, [s.d].; Liker, 2021). 

Slack et al. (2020) explicam que o JIT representa uma abordagem operacional em que os 

insumos são adquiridos e processados somente quando há demanda real. Isso exige coordenação 

entre setores internos e fornecedores externos, promovendo fluxo contínuo e evitando a 

superprodução. O Just in Time (JIT) está diretamente relacionado à prática de estoque mínimo. 

Segundo Slack, Brandon-Jones e Johnston (2020), o sistema é sustentado por três pilares: takt time 

(ritmo de produção alinhado à demanda), fluxo contínuo (movimento sem interrupções) e produção 

puxada (onde cada etapa só inicia quando há demanda da seguinte). 

Segundo Corrêa e Gianesi (2021), o JIT deve ser compreendido como uma filosofia de 

gestão que abrange toda a cadeia de suprimentos, exigindo comprometimento com qualidade, 

disciplina operacional e padronização dos processos. Heizer, Render e Munson (2020) também 

apontam que a adoção do JIT contribui significativamente para a redução do capital investido em 

estoques e para o aumento da capacidade produtiva, ao liberar áreas ocupadas com armazenagem. 

A adoção do Just in Time (JIT) tem se consolidado como vantagem competitiva nas 

operações industriais: reduz custos de estoque e melhora o tempo de produção, direcionando 

recursos à qualidade e à lucratividade (Urohman; Suryana; Pandin, 2023). Meta-análises confirmam 

um efeito positivo significativo no desempenho operacional (Henao et al., 2019). Em estudo de 

caso no Polo Industrial de Manaus, o JIT reduziu estoques, alinhou produção com demanda e tornou 

a cadeia mais eficaz (Santos; Souza Júnior, 2023). 

Estudo conduzido pelo Lean Institute Brasil (2022) apontou que empresas de médio porte 

que adotaram o JIT conseguiram liberar até 30% da área útil da planta fabril, otimizando o layout 

e aumentando significativamente a produtividade. 

1.4 Sazonalidade no Segmento de Bombas Centrífugas 

A sazonalidade refere-se a variações previsíveis na demanda por produtos e serviços ao 

longo do ano, influenciadas por fatores climáticos, ciclos agrícolas, feriados e eventos setoriais. 

Essas flutuações impactam diretamente a gestão de estoques, especialmente em setores industriais 

como o de bombas centrífugas. Em estudo sobre o setor industrial brasileiro, Mesquita et al. (2016) 

demonstram que a sazonalidade da produção influencia significativamente os níveis de estoque e a 

rentabilidade: empresas com produção mais sazonal mantêm estoques até cerca de 35% mais altos, 
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afetando o retorno sobre ativos 

As bombas centrífugas são amplamente utilizadas em diversos segmentos como agricultura, 

construção civil, saneamento, petróleo e gás, e indústria química. Cada um desses setores apresenta 

sazonalidades específicas que afetam a demanda por esses equipamentos. Conforme Santin, 

Mardegan & Kawamura (2024), “as bombas centrífugas desempenham um papel fundamental em 

várias indústrias, sendo responsáveis pela transferência de fluidos e pelo funcionamento eficiente 

de processos industriais” 

Na agricultura, por exemplo, a demanda por bombas centrífugas tende a aumentar durante 

os períodos de colheita, especialmente no setor sucroalcooleiro, onde são utilizadas na extração e 

movimentação do caldo de cana‑de‑açúcar. No Brasil, a safra de cana ocorre predominantemente 

entre abril e novembro. De acordo com dados da Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB, 2024), essa concentração sazonal demanda uma intensificação dos processos logísticos, 

incluindo o uso massivo de bombas para atividades que vão desde irrigação até transporte — o que 

reforça a necessidade de estoques robustos de componentes para garantir operação contínua ao 

longo de todos os meses de safra 

A previsão de demanda é peça fundamental na gestão de estoque mínimo, especialmente 

em contextos sazonais. Bessoni et al. (2018) demonstram, em um estudo de caso no setor de GLP, 

que o modelo Holt‑Winters multiplicativo fornece a menor taxa de erro em séries temporais com 

sazonalidade. Os autores também recomendam práticas como o uso de estoques de segurança e o 

critério FIFO (“primeiro que entra, primeiro que sai”) como estratégias essenciais para manter níveis 

adequados de serviço e reduzir riscos de ruptura. 

Compreender essas flutuações é essencial para uma gestão eficiente de estoques mínimos. 

Isso permite antecipar os períodos de alta demanda e evitar tanto rupturas quanto acúmulo 

excessivo de produtos. Neves et al. (2017) ressaltam que a sazonalidade também afeta a logística e 

o fornecimento de matérias-primas, que podem variar em custo e disponibilidade, pressionando a 

cadeia de suprimentos. 

De acordo com Carvalho (2016), esses períodos sazonais podem ser gerenciados por meio 

de sistemas de revisão de estoques, capazes de determinar as quantidades ideais a serem mantidas 

na organização. A sazonalidade é, portanto, um fator‑chave no planejamento da demanda e na 

definição de estratégias de estoque. Sua análise permite atuação proativa frente aos riscos logísticos 

e operacionais, já que períodos de alta ou baixa demanda exigem ajustes nos níveis de estoque 

Em um estudo realizado com oito setores industriais, foi confirmado que empresas com 

variações sazonais de produção precisaram manter níveis de estoque maiores e, na sequência, 
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observaram menor rentabilidade, evidenciando que estoques alinhados à sazonalidade são 

essenciais para garantir continuidade operacional e competitividade (Dias; Martins, 2016). 

1.5 Mercado Sucroalcooleiro 

O mercado sucroalcooleiro, responsável pela produção de açúcar e etanol a partir da 

cana‑de‑açúcar, é um dos pilares da economia brasileira. De acordo com relatório da USDA (2024), 

a produção de cana-de-açúcar no Brasil para a safra 2025/26 está projetada em aproximadamente 

671 milhões de toneladas, reforçando a posição do país como maior produtor mundial de 

açúcar‑de‑cana e líder na exportação de açúcar, além de manter-se como um dos principais 

produtores de etanol globalmente 

Essa posição é sustentada por uma combinação de disponibilidade de matéria- prima, 

avanços tecnológicos e políticas públicas voltadas à sustentabilidade e à eficiência energética 

(UNICA, 2025; EPE, 2025). O setor conta com mais de 400 unidades industriais em operação e 

gera cerca de 2 milhões de empregos diretos e indiretos em todo o país. 

No contexto industrial, as bombas centrífugas são equipamentos essenciais ao transporte de 

líquidos como caldo de cana, vinhaça e água, representando uma parcela significativa do consumo 

de energia elétrica nas usinas. De acordo com a Empresa de Pesquisa Energética, em carvalho 

alguns processos fabris, até 40% da energia é consumida por sistemas de bombeamento (UNICA, 

2025; EPE, 2025). 

As exigências técnicas do setor são elevadas. As bombas precisam ser projetadas para 

operar com líquidos de alta viscosidade e carga de sólidos, sendo frequentemente expostas a agentes 

corrosivos. Isso exige materiais como aço inoxidável e ligas resistentes à abrasão, além de 

configurações hidráulicas capazes de evitar obstruções. Conforme Serrano (2017), em estudo de 

dissertação de mestrado realizado na Amazônia, foram avaliados os efeitos da abrasão causada por 

sedimentos nas pás de rotores de bombas centrífugas; os resultados mostraram que o desgaste 

abrasivo pode ser reduzido em até 30% com o uso adequado de materiais metálicos resistentes e 

controle de operação 

Além disso, é comum a utilização de bombas em série ou paralelo para atingir as vazões e 

alturas manométricas necessárias. Essa configuração garante maior estabilidade operacional e 

flexibilidade para ajustes sazonais de demanda (EPE, 2025). 

Em cenários de manutenção intensiva, comuns em segmentos industriais como o de bombas 

centrífugas, adotar estoques mínimos de peças sobressalentes (spare parts) também envolve 

otimização conjunta com planos de manutenção preditiva. Conforme Soltani (2018), um modelo 

que alinha políticas preditivas de manutenção com níveis de estoque em múltiplos locais pode 
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reduzir custos totais e garantir alta disponibilidade operacional. Esse tipo de abordagem é 

particularmente eficaz em contextos sazonais, onde a demanda por componentes varia e a 

interrupção do serviço não é aceitável. 

1.6 Casos de aplicação de Estoque Mínimo 

A aplicação do estoque mínimo no setor metal-mecânico tem se mostrado uma estratégia 

eficaz para a redução de custos, otimização do espaço físico e melhoria da eficiência operacional. 

Em um estudo de caso realizado por Nunes e Moraes (2017), uma empresa metal-mecânica 

do sul do Brasil aplicou a classificação ABC e PQR para segmentar seus itens de estoque e, 

posteriormente, dimensionar os estoques de segurança utilizando cálculos probabilísticos. O 

método considerou a variabilidade da demanda e do tempo de reposição. Como resultado, a empresa 

obteve uma redução do estoque total de R$ 217.834,44 para R$ 69.697,10, representando 

uma economia de R$ 148.137,34. A classe A teve seu valor de estoque reduzido de R$ 60.837,64 

para R$ 28.003,38. A principal vantagem foi a liberação de capital antes imobilizado, com o desafio 

de manter a equipe capacitada para análise estatística e atualização contínua dos dados. 

Santos e Rodrigues (2006) realizaram um estudo de caso em uma indústria química de 

médio porte, no qual analisaram a aplicação do controle de estoque mínimo por meio da 

classificação dos materiais com base na Curva ABC e nos padrões de demanda — regulares, 

intermitentes e irregulares. 

Como resultado da aplicação dessas estratégias, a empresa alcançou uma redução de 34% 

no estoque médio — de R$ 7.600.000,00 para R$ 6.000.000,00 — em apenas quatro meses, 

mantendo o nível de serviço à produção acima de 95%. A melhoria no controle também contribuiu 

para a reorganização do espaço físico, redução de avarias e aumento da precisão dos inventários. 

2 METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste trabalho combina a abordagem bibliográfica com a pesquisa 

de campo, permitindo a análise aprofundada de práticas reais de gestão de estoques aplicadas em 

uma empresa do setor de bombas centrífugas. 

A pesquisa bibliográfica fundamentou-se em fontes secundárias como livros, artigos 

científicos, teses, dissertações e dados oficiais, com o objetivo de embasar teoricamente os 

conceitos relacionados à gestão de estoques, ferramentas como Curva ABC, Just in Time, previsão 

de demanda e os impactos da sazonalidade. 

A pesquisa de campo foi conduzida em uma empresa de médio porte localizada na região 

metropolitana de Piracicaba-SP, atuante na fabricação de bombas centrífugas, com cerca de 200 

funcionários. O objetivo foi compreender os impactos da ausência e da posterior implementação 
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de uma política de estoque mínimo, principalmente em relação a peças críticas utilizadas na 

produção e manutenção dos equipamentos. 

A pesquisa possui abordagem mista, com procedimentos de caráter quantitativo e 

qualitativo. No aspecto quantitativo, foi aplicado um questionário estruturado a 26 colaboradores, 

número correspondente à totalidade dos funcionários envolvidos diretamente nas áreas de 

compras, produção, logística, manutenção e vendas. A escolha dessa amostra se justifica por sua 

atuação nas rotinas operacionais e estratégicas relacionadas à gestão de estoques e atendimento ao 

cliente. 

No aspecto qualitativo, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com colaboradores-

chave (gerentes, supervisores e técnicos), a fim de explorar a percepção dos profissionais sobre a 

gestão de peças críticas, os impactos da ausência de estoque mínimo e os resultados percebidos 

após sua implementação. 

Além disso, foi realizada a análise documental de planilhas de controle de estoque, 

históricos de consumo, relatórios internos de vendas e prazos de entrega, fornecidos pela empresa, 

com a finalidade de complementar os dados primários e possibilitar a triangulação das informações 

obtidas. 

Os instrumentos de coleta de dados (questionário e roteiro de entrevista) foram validados 

por meio de um pré-teste com dois colaboradores da empresa, que não participaram da amostra 

definitiva. Esse pré-teste teve como objetivo verificar a clareza e a pertinência das perguntas, 

permitindo pequenos ajustes no conteúdo e na linguagem dos instrumentos. 

A aplicação prática dos conceitos foi conduzida por meio de um estudo de caso único, com 

foco na empresa analisada. Foram identificadas falhas relacionadas à inexistência de controle 

formal de estoque mínimo para componentes estratégicos 

— como rotores, eixos, luvas protetoras, rolamentos e selos mecânicos — que impactavam 

diretamente os prazos de entrega e a competitividade da organização. A partir da análise, foram 

propostas ações corretivas baseadas em ferramentas apresentadas na fundamentação teórica. 

Embora todas as ferramentas descritas (Curva ABC, Just in Time, previsão de demanda e 

análise de sazonalidade) tenham sido estudadas na literatura, observou- se que, na prática, a empresa 

utiliza principalmente a Curva ABC e a análise de sazonalidade para embasar suas decisões. O 

sistema Just in Time, embora conceitualmente compatível, não é plenamente aplicado, pois a 

empresa opta por manter estoques mínimos estratégicos em função das oscilações de demanda 

típicas do setor sucroalcooleiro. 
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2.1 Estudo de Caso 

Na empresa estudada, foi constatada a ausência de controle de estoque mínimo para peças 

de reposição dos equipamentos, o que resultava em atrasos e ineficiência no atendimento das 

demandas. O abastecimento era feito sob demanda, prejudicando prazos de entrega e a 

competitividade.  

A definição dos itens analisados neste estudo foi realizada com base na classificação ABC, 

priorizando os componentes de maior criticidade e impacto operacional no processo produtivo, 

especialmente aqueles que influenciam diretamente os prazos de entrega e a continuidade das 

operações. Entre os componentes mais críticos, destacam-se: 

Rotor: Item que exige processo de fundição, com tempo médio de 35 dias, além de 

aproximadamente 20 dias para usinagem. Não havia unidades em estoque, o que comprometia 

severamente os prazos de entrega; 

 Eixo: A matéria-prima só era adquirida após a venda, gerando atrasos, especialmente 

quando não havia sobras disponíveis. A necessidade de compra de barras, porcas, chavetas e o 

tempo de usinagem elevavam o prazo médio para cerca de 30 dias; 

 Luva Protetora do Eixo: Também dependente de aquisição sob demanda da barra 

metálica, com os mesmos problemas logísticos enfrentados no caso do eixo, afetando o tempo de 

atendimento; 

 Rolamentos, Retentores, Gaxetas e Selos Mecânicos: Componentes padronizados, de 

aquisição externa, cujo suprimento era reativo, sem base em histórico de consumo, o que gerava 

falta de disponibilidade imediata para reposição. 

3 DA PESQUISA 

Com base na análise dos principais gargalos relacionados à ausência de estoque mínimo, 

foram sugeridas as seguintes ações para otimizar o abastecimento de componentes críticos e reduzir 

os prazos de entrega: 

 Rotor: Manter unidades fundidas (forma bruta) em estoque, eliminando o tempo de espera 

pelo processo de fundição, que representa a etapa mais demorada da fabricação e futuramente 

acabado. 

 Eixo: Estocar barras de matéria-prima utilizadas na fabricação, possibilitando o início 

imediato da usinagem após a venda, sem depender da aquisição sob demanda e futuramente ter o 

produto acabado em estoque. 

 Luva Protetora do Eixo: Além de manter a matéria-prima em estoque, estocar também o 

produto acabado, permitindo atendimento a pronta-entrega e aumentando a agilidade na reposição. 
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 Rolamentos, Retentores, Gaxetas e Selos Mecânicos: Realizar compras programadas 

com base no histórico de consumo dos equipamentos mais vendidos, garantindo estoque mínimo 

desses itens padronizados e de reposição frequente. 

Os dados apresentados no Gráfico 1 foram obtidos a partir da análise dos registros internos 

da empresa, referentes aos prazos médios de entrega dos principais componentes antes e após a 

implementação da política de estoque mínimo. A mensuração considerou o tempo (em dias) entre 

o recebimento do pedido e a disponibilidade do item para envio ao cliente. As informações foram 

extraídas de planilhas de controle de produção e vendas, validadas com o setor de logística, com 

base em uma média de três pedidos por item nos dois períodos analisados (antes e depois da 

implementação). Sendo assim o Gráfico 1 mostra a redução nos prazos de entrega após a aplicação 

da política de estoque mínimo: 

 

Gráfico 1: Redução do prazo de entrega com estoque mínimo 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

O Gráfico 1 evidencia que, com a implementação do controle de estoques mínimos, houve 

uma melhoria significativa na agilidade do atendimento às demandas de manutenção e vendas. A 

empresa passou de um modelo reativo para um modelo proativo, melhorando seu nível de serviço, 

reduzindo atrasos e aumentando a satisfação dos clientes. 

Essa mudança estratégica trouxe vantagens importantes, como: 

• Redução nos prazos de entrega; 
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• Maior previsibilidade no atendimento aos pedidos; 

• Redução do tempo de máquina parada em manutenções; 

• Otimização do processo produtivo interno. 
 

No entanto, também há alguns pontos a serem considerados, como o aumento material em 

estoque, melhor organização do espaço físico para armazenagem e maior rigor na gestão do 

inventário para evitar obsolescência. 

3.1 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa contou com a participação de 26 respondentes,o que corresponde a 13% do 

total de aproximadamente 200 funcionários da empresa, sendo a maioria identificada como 

operadores (77%), profissionais diretamente envolvidos nas rotinas produtivas da empresa. 

Gerentes (12%), supervisores (8%) e técnicos (4%) também participaram. 

 

Figura 1: Função dos respondentes na empresa 
 

Fonte: Autores (2025). 

 

Quando questionados sobre a importância do estoque mínimo para o funcionamento da 

empresa, 92% dos colaboradores responderam positivamente. Apenas 8% consideraram a 

possibilidade, enquanto nenhuma resposta indicou falta de importância. 
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Figura 2: Importância do estoque mínimo para o funcionamento  
 

Fonte: Autores (2025). 
 

A respeito da relação entre estoque mínimo e eficiência no atendimento ao cliente, 88% 

consideraram a relação 'muito importante', enquanto 8% a classificaram como 'importante' e apenas 

4% não atribuíram relevância. 

  Figura 3: Relação entre estoque mínimo e atendimento ao cliente 

 
    Fonte: Autores (2025). 

 

Na hipótese de a empresa não manter um estoque mínimo adequado, 54% dos 

respondentes indicaram que haveria perda de vendas. Outros 31% apontaram atrasos nas entregas e 

15% relataram dificuldade no atendimento ao cliente. 
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Figura 4: Consequências da ausência de estoque mínimo adequado  
 

Fonte: Autores (2025). 
 

 

Sobre o impacto de um estoque mínimo mal gerido, a maioria (65%) apontou a falta de 

produtos para venda como principal problema. Aumento de custos operacionais (15%) e falta de 

capacidade no estoque (12%) também foram destacados. 

Figura 5: Impacto do estoque mínimo mal gerido 
 

Fonte: Autores (2025). 
 
 

Para melhorar a gestão do estoque mínimo, 65% sugeriram aumentar a precisão das 

previsões de demanda. Otimização dos processos de compras e controle de inventário também 

foram citados, com 15% e 12% respectivamente. 
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Figura 6: Formas de melhorar a gestão do estoque mínimo 
 

Fonte: Autores (2025). 
 
 

Quando perguntados se perceberam melhorias no atendimento ao cliente devido à gestão 

eficiente do estoque, 85% disseram que sim. Apenas 8% não notaram mudanças e outros 8% 

disseram não ter certeza. 

Figura 7: Melhoria no atendimento ao cliente com gestão eficiente do estoque 
 

     Fonte: Autores (2025). 

 

Por fim, quanto à principal vantagem de manter um estoque mínimo bem gerido, 54% 

destacaram a satisfação dos clientes. Agilidade nas entregas foi mencionada por 35% e 8% citaram 

redução de custos com armazenagem. 
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Figura 8: Vantagens do estoque mínimo bem gerido 
 

  Fonte: Autores (2025). 

Os resultados obtidos neste estudo corroboram com o que é amplamente discutido na 

literatura sobre gestão de estoques em ambientes industriais. A redução dos prazos de entrega, a 

maior agilidade no atendimento ao cliente e a percepção positiva dos colaboradores em relação ao 

estoque mínimo alinham-se às evidências encontradas em estudos como o de Moura e Botelho 

(2020), que destacam ganhos de até 30% na eficiência operacional com a adoção dessa estratégia. 

A aplicação da Curva ABC também mostrou-se eficaz na priorização de itens críticos, 

conforme defendido por Dias (2021) e Sousa e Viagi (2021), permitindo um uso mais racional dos 

recursos. Ainda, a preocupação com a sazonalidade, especialmente no atendimento ao setor 

sucroalcooleiro, reforça os apontamentos de Shikida e Margarido (2019) e Neves et al. (2017) sobre 

a necessidade de estoques robustos e flexíveis para garantir a continuidade das operações durante 

a safra da cana-de- açúcar. Assim, os dados empíricos reforçam a aplicabilidade das práticas 

estudadas e demonstram como a adoção de métodos bem fundamentados teoricamente pode gerar 

melhorias concretas na realidade organizacional. 

CONCLUSÕES 

A presente pesquisa teve como foco principal avaliar os impactos da implementação do 

ESTOQUE MÍNIMO em uma empresa do setor de bombas centrífugas, com ênfase na redução 

do tempo de inatividade dos equipamentos, na identificação dos obstáculos logísticos e econômicos 

enfrentados e na aplicação de ferramentas de gestão como a Curva ABC. 

A partir da análise do estudo de caso, foi possível constatar que a ausência de uma política 

formal de controle de estoque mínimo gerava atrasos significativos na produção e no atendimento 

ao cliente, especialmente em relação a itens críticos como rotores, eixos e luvas protetoras. Após a 

adoção das estratégias propostas, observou-se uma redução relevante nos prazos de entrega, que 
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anteriormente podiam chegar a cerca de 50 dias, além da diminuição das paradas produtivas. 

Os dados obtidos na pesquisa de campo reforçam esses resultados, uma vez que 92% dos 

colaboradores consideram o ESTOQUE MÍNIMO essencial para o funcionamento da empresa, 

enquanto 85% relataram melhorias no atendimento ao cliente após sua implementação. 

Além disso, foram identificados desafios como a dependência de compras sob demanda, 

os longos prazos de reposição e a influência da sazonalidade do setor sucroalcooleiro, o que 

evidencia a necessidade de um planejamento mais estruturado e alinhado à demanda. 

Por fim, a aplicação da Curva ABC mostrou-se eficaz na priorização dos itens de maior 

impacto financeiro e operacional, contribuindo para uma melhor alocação de recursos e definição 

de níveis de estoque mais adequados. 

Dessa forma, conclui-se que a adoção do ESTOQUE MÍNIMO, aliada a ferramentas de 

gestão, contribui diretamente para o aumento da eficiência operacional, redução de atrasos e 

melhoria do nível de serviço, consolidando-se como um diferencial competitivo no setor. 
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